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  Pacto Ecológico Europeu 

 
O Pacto Ecológico Europeu é uma resposta aos desafios das alterações climáticas e perda de 
biodiversidade. Trata-se de uma nova estratégia de crescimento que visa transformar a UE numa 
sociedade equitativa e próspera, dotada de uma economia moderna, eficiente na utilização dos recursos 
e competitiva, que, em 2050, tenha zero emissões líquidas de gases com efeito de estufa e em que o 
crescimento económico esteja dissociado da utilização dos recursos. O pacto pretende igualmente 
proteger, conservar e reforçar o capital natural da UE e proteger a saúde e o bem-estar dos cidadãos 
contra riscos e impactos relacionados com o ambiente. Ao mesmo tempo, esta transição deve ser 
equitativa e inclusiva. Deve dar prioridade às pessoas e prestar atenção às regiões, às indústrias e aos 
trabalhadores que enfrentarão os maiores desafios. Tendo em conta as mudanças substanciais que 
acarretará, esta transição deve contar com a participação ativa e a confiança do público, fatores 
fundamentais para o êxito e a aceitação das políticas. É necessário um novo pacto que reúna os cidadãos, 
em toda a sua diversidade, com as autoridades nacionais, regionais e locais, a sociedade civil e a indústria, 
trabalhando em estreita colaboração com as instituições e os órgãos consultivos da UE. 

A União Europeia tem a capacidade coletiva de transformar a sua economia e a sua sociedade de molde 
a colocá-las numa trajetória mais sustentável. Pode tirar partido das suas forças enquanto líder mundial 
nos domínios da ação climática e ambiental, da proteção dos consumidores e dos direitos dos 
trabalhadores. Alcançar reduções adicionais das emissões constitui um desafio. Este objetivo exigirá 
enormes investimentos públicos e esforços reforçados no sentido de orientar capital privado para ações 
climáticas e ambientais, evitando, simultaneamente, a vinculação a práticas insustentáveis. Entende-se 
que a UE tem de estar na vanguarda da coordenação dos esforços internacionais envidados para criar 
um sistema financeiro coerente que apoie soluções sustentáveis. O Pacto Ecológico Europeu acelerará e 



apoiará a transição necessária em todos os setores. A ambição ambiental do Pacto Ecológico não será 
concretizada por uma Europa agindo isoladamente. Os fatores determinantes das alterações climáticas 
e da perda de biodiversidade são globais e não estão limitados por fronteiras nacionais. A UE pode fazer 
uso da sua influência, dos seus conhecimentos especializados e dos seus recursos financeiros com vista 
a mobilizar vizinhos e parceiros para que estes adiram consigo a uma trajetória sustentável. A UE 
continuará a liderar os esforços internacionais e deseja construir alianças com aqueles que partilham do 
mesmo espírito. Reconhece igualmente a necessidade de manter a segurança do seu aprovisionamento 
e a sua competitividade, mesmo quando outros não estejam dispostos a agir. 

O Pacto Ecológico é parte integrante da estratégia da Comissão para executar a Agenda 2030 e 
concretizar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, bem como as outras 
prioridades anunciadas nas orientações políticas da presidente Ursula von der Leyen. No âmbito do Pacto 
Ecológico, a Comissão irá reorientar o processo de coordenação macroeconómica do Semestre Europeu 
para integrar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, a fim de os colocar no 
âmago do processo de elaboração de políticas e de adoção de medidas, e de centrar a política económica 
em torno da sustentabilidade e do bem-estar dos cidadãos. A Europa pretende ser o primeiro continente 
com impacto neutro no clima a partir de 2050, para isso, o Pacto Ecológico Europeu inclui um conjunto 
de iniciativas que serão apresentadas e postas em prática durante os próximos cinco anos, sendo que 
algumas dessas medidas foram lançadas já em 2020, como podemos constatar na figura 1. 

 

 

Figura 1- Algumas das ações do PEE (Fonte: EUR-Lex) 

 



A estrutura do Pacto Ecológico Europeu assenta em dez pilares, que prevê 50 iniciativas para converter 
o combate às alterações climáticas no novo modelo de crescimento económico. 

O Pilar 1, denominado de “Ambição climática” consiste na introdução de uma Lei Climática Europeia para 
consagrar o objetivo da União Europeia conseguir alcançar a neutralidade climática em 2050 –  prevista 
para março de 2020;  Na apresentação das metas para a redução em 50% ou 55% das emissões de CO2 
até 2030; Na revisão de todas as medidas legislativas destinadas a combater as alterações climáticas; 
Revisão da diretiva para a taxação da energia; Na apresentação da proposta para um Mecanismo de 
Ajustamento de Carbono nas Fronteiras e na nova estratégia Europeia de Adaptação às Alterações 
Climáticas. 

 O Pilar 2, denominado de “Energia limpa, acessível e segura” pretende a avaliação dos Planos Nacionais 
de Energia e do Clima dos Estados-membros; A revisão das diretivas de Eficiência Energética e Energias 
Renováveis; a Iniciativa para duplicar a taxa de renovação energética de edifícios públicos e privados; A 
Iniciativa para promover a energia eólica offshore e a atualização dos Planos Nacionais de Energia e do 
Clima para refletir as novas ambições da UE. 

 O Pilar 3, denominado de” Estratégia industrial para uma economia circular” consiste na apresentação 
da nova estratégia industrial europeia; No plano de Ação da Economia Circular, focada nos sectores 
intensivos como têxteis, construção, produtos eletrónicos e plásticos; Na definição de novas políticas 
para fabricação de produtos mais sustentáveis, através do recurso a materiais reutilizáveis e/ou 
recicláveis; Na apresentação de plano para a transição para as emissões zero na produção de aço em 
2030; Na nova legislação sobre baterias e na proposta de reforma da legislação sobre resíduos. 

 O Pilar 4, denominado “Poluição Zero” comporta a estratégia de químicos sustentáveis; O plano de Acção 
para a poluição do ar, da água e do solo e a revisão das medidas de combate à poluição originada pelas 
grandes instalações industriais. 

O Pilar 5, denominado de “Prevenção e proteção dos Ecossistemas e biodiversidade” engloba a nova 
estratégia europeia para a Biodiversidade em 2030; A divulgação de medidas para mitigar a perda de 
biodiversidade e a nova estratégia florestal da UE, para plantar mais árvores, incluindo nas cidades, e 
restaurar áreas florestais degradadas. 

 O Pilar 6, denominado de “Agricultura Verde – Política agrícola” inclui a apresentação da nova Estratégia 
da Quinta à Mesa (“Farm to Fork”) e a divulgação do plano de ação para reduzir a utilização de pesticidas 
químicos, fertilizantes e antibióticos na produção agrícola e pecuária. 

 O Pilar 7, denominado de “Mobilidade sustentável” pretende a divulgação da estratégia para a 
mobilidade inteligente e sustentável; A instalação de um milhão de pontos públicos de carregamento de 
automóveis elétricos até 2025; As propostas para a promoção das energias alternativas no 
abastecimento de transportes, incluindo aviões; A revisão da diretiva dos Transportes Combinados; 
Iniciativas para aumentar a capacidade do tráfego ferroviário e fluvial e a revisão da legislação dos 
standards de emissões automóveis para chegar a zero numa década. 

 O Pilar 8, “Mecanismo de Transição Justa” (Integração da sustentabilidade em todas as políticas da UE) 
Sobre este pilar, a Comissão Europeia defende que o combate às alterações climáticas e à degradação 
ambiental é um esforço comum, mas que nem todas as regiões e Estados-Membros começam do mesmo 
ponto. Por esse motivo, este pilar contém um Mecanismo de Transição Justa apoiará as regiões que 
dependem fortemente de atividades que exigem muito carbono; a apresentação da proposta para um 
novo mecanismo para a Transição justa, com o objetivo de mobilizar 100 mil milhões de euros entre 
verbas da União e recursos privados; O lançamento de um novo Plano de Investimento para uma Europa 
Sustentável; A nova estratégia para o Financiamento Sustentável; A integração dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável no Semestre Europeu e a revisão e flexibilização das regras de Ajudas de 
Estado para o ambiente e energia. 

 O Pilar 9, denominado “Investigação e inovação – “Working together” previu o lançamento do Pacto 
Europeu para o Clima – em março de 2020; O alinhamento de todas as medidas da Comissão Europeia 



com os objectivos do Green Deal e a promoção de inovação e a apresentação da proposta para o 8.º 
Programa de Ação Ambiental. As abordagens convencionais não serão suficientes. Realçando a 
experimentação e envolvendo todos os setores e disciplinas, a agenda da UE em matéria de investigação 
e inovação tomará a abordagem sistémica necessária para alcançar os objetivos do Pacto Ecológico. O 
programa Horizonte Europa irá também envolver o trabalho das comunidades locais em prol de um 
futuro mais sustentável, em iniciativas que procurem combinar as necessidades da sociedade e a oferta 
da tecnologia. 

 O Pilar 10, denominado de “UE na vanguarda mundial” inclui a divulgação de uma Agenda Verde para 
os países dos Balcãs Ocidentais; O fortalecimento da Diplomacia Verde em cooperação com os Estados-
membros e a construção de Alianças Verdes com os países da América Latina e Caraíbas, e Ásia e Pacífico. 

Para concretizar o Pacto Ecológico Europeu, é preciso repensar as políticas com vista a um 
aprovisionamento energético limpo transversal a toda a economia: indústria, produção e consumo, 
grandes infraestruturas, transportes, alimentação e agricultura, construção, política fiscal e prestações 
sociais. A fim de alcançar estes objetivos, é essencial aumentar o valor atribuído à proteção e recuperação 
dos ecossistemas naturais, à utilização sustentável dos recursos e à melhoria da saúde humana. É nestes 
aspetos que uma mudança transformadora se revela mais necessária e potencialmente mais benéfica 
para a economia, a sociedade e o ambiente natural da europa. A UE deve ainda promover e investir na 
necessária transformação digital e respetivos instrumentos, visto estes serem facilitadores fundamentais 
desta mudança. Embora todos estes domínios de intervenção estejam fortemente interligados e se 
reforcem mutuamente, é necessário prestar atenção especial aos casos em que existam potenciais 
soluções de compromisso entre os objetivos económicos, ambientais e sociais. O Pacto Ecológico 
recorrerá de forma coerente a todos os instrumentos políticos: regulamentação e normalização, 
investimento e inovação, reformas nacionais, diálogos com parceiros sociais e cooperação internacional. 
O Pilar Europeu dos Direitos Sociais orientará a ação, para garantir que ninguém é deixado para trás. 

Pelo menos 30 % do fundo InvestEU contribuirá para a luta contra as alterações climáticas. Além disso, 
os projetos serão sujeitos a uma aferição de sustentabilidade, a fim de avaliar o contributo dos mesmos 
para os objetivos climáticos, ambientais e sociais. O programa também oferece aos Estados-Membros a 
possibilidade de utilizarem a garantia orçamental da UE, por exemplo, para realizarem os objetivos da 
política de coesão relacionados com o clima nos respetivos territórios e regiões. Cumulativamente, o 
InvestEU reforça a cooperação com os bancos e as instituições de fomento nacionais, o que pode 
incentivar atividades com maior componente ecológica, a fim de cumprirem os objetivos políticos da UE. 
Além disso, no âmbito da revisão do Sistema de Comércio de Licenças de Emissão da UE, a Comissão irá 
rever o papel do Fundo de Inovação e do Fundo de Modernização, os quais não são financiados pelo 
orçamento de longo prazo da UE. A ambição será reforçar o papel e a eficácia destes fundos na 
implantação de soluções inovadoras e neutras do ponto de vista climático em toda a União. Na revisão 
do Sistema de Comércio de Licenças de Emissão, será igualmente considerada a atribuição ao orçamento 
da União Europeia de receitas suplementares provenientes dessas licenças, com vista a reforçar o 
financiamento da transição justa. 

Adotar novas medidas não será suficiente, por si só, para alcançar os objetivos do Pacto Ecológico 
Europeu. Além de lançar novas iniciativas, a Comissão trabalhará com os Estados-Membros no sentido 
de intensificar os esforços da UE para garantir que a legislação e as políticas em vigor pertinentes para o 
Pacto Ecológico são cumpridas e aplicadas eficazmente. 

 

 

Poderá consultar a comunicação da Comissão aqui. 

Poderá consultar as iniciativas propostas no âmbito do Pacto Ecológico Europeu aqui. 

 

 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/HTML/?uri=CELEX:52019DC0640&from=PT
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/green-deal/


 

 

Em aberto 

 Procura emprego nas instituições Europeias? 

No EU Careers encontrará informações e sugestões sobre as oportunidades de emprego junto das instituições europeias! A 
União Europeia ajuda-o a encontrar emprego no #EUandMe! Oportunidades: Agência da União Europeia para a 
Cibersegurança. 

 Seis Passos para iniciar uma carreira profissional no estrangeiro 

O Portal Europeu da Mobilidade Profissional publicou um artigo onde explica os seis passos para os jovens iniciarem a sua 
carreira profissional no estrangeiro.  

 Procura emprego na área de Assuntos Europeus em Bruxelas? 

No Trusted Jobs encontrará oportunidades de emprego na área de assuntos europeus em Bruxelas!  

  Estágios 

Nesta página dedicada poderá encontrar propostas de estágios nas instituições europeias e órgãos consultivos das 
instituições.  

 Procura emprego na Europa? 

Procura trabalho no setor público ou privado Europeu e particularmente em Bruxelas? O EuroBrussels é um dos bons sítios 
internet para o começar a fazer. 

 Agência Europeia de Defesa está à procura de estagiários em diversas áreas 

A Agência Europeia de Defesa tem abertas candidaturas para estágios em diversas áreas até ao próximo dia 12 de abril. 
Informações em detalhe aqui.  

 Banco Europeu de Investimento tem diversas vagas para Traineeship & Grad Programmes 

O BEI, sediado no Luxemburgo, divulga regularmente vagas na instituição. Pode consultar as vagas e os prazos de candidatura 
aqui.  

 Operação naval europeia IRINI abre estágios para os interessados em Política de Defesa 

Estão abertas candidaturas para estagiar na operação naval europeia IRINI, destinada a controlar o embargo de armas em 
direção à Líbia. Os estágios tem a duração de quatro meses, renováveis por igual período. Mais informações e candidaturas 
aqui. 

 Empregos e estágios através do Centro de Informação Europeia Jacques Delors 

Verifique aqui as oportunidades de emprego divulgadas pelo Centro de Informação Europeia Jacques Delors. 

  Agência Espacial Europeia  

https://epso.europa.eu/home_pt-pt
https://europa.eu/european-union/about-eu/institutions-bodies_en
https://europa.eu/euandme/passion/find-a-job_pt
https://www.enisa.europa.eu/recruitment/vacancies
https://www.enisa.europa.eu/recruitment/vacancies
https://ec.europa.eu/eures/public/pt/homepage
https://ec.europa.eu/eures/public/pt/news-articles/-/asset_publisher/QOSmqQGuvdnC/content/6-steps-to-starting-a-professional-career-abroad-part-1?fbclid=IwAR1pAgxEjt31tVBamu6SfgkkNLpV83-I-DlptBX9WAvTwWTVWbSjJoHo6Eo
https://www.trustedjobs.eu/
https://epso.europa.eu/job-opportunities/traineeships_pt-pt
https://www.eurobrussels.com/
https://eurocid.mne.gov.pt/empregos?search_api_fulltext=aed
https://erecruitment.eib.org/psc/hr/EIBJOBS/CAREERS/c/HRS_HRAM_FL.HRS_CG_SEARCH_FL.GBL?Page=HRS_APP_SCHJOB_FL&focus=Applicant
https://www.operationirini.eu/internshipprogramme/
https://eurocid.mne.gov.pt/empregos


Explore as vagas de emprego da ESA. Se é um profissional experiente, um graduado ou um estudante, descubra o impacto 
que você pode fazer com uma carreira na Agência Espacial Europeia. Use a ferramenta de procura de vagas da Agência Espacial 
Europeia. Até 10 de dezembro, a Agência Espacial Europeia tem abertas candidaturas para o seu programa de estágios 2021, 
direcionado a estudantes com a duração de 6 meses, em regime de teletrabalho, devido à pandemia. Poderá encontrar mais 
informações sobre as vagas e os prazos de candidatura aqui. 

  IFREMER  

O Instituto Francês para a Exploração do Mar (IFREMER) tem vagas para os diversos níveis de estudo dos recursos marinhos. 
Detalhes na base de dados dedicada deste instituto. 

 Corpo Europeu de Solidariedade 

O Corpo Europeu de Solidariedade é a nova iniciativa da União Europeia dirigida aos jovens, dando-lhes a oportunidade de 
fazer voluntariado ou de trabalhar em projetos, no próprio país ou no estrangeiro, em benefício de pessoas e comunidades 
de toda a Europa. Aos 17 anos já te podes inscrever no Corpo Europeu de Solidariedade, mas só podes participar num projeto 
depois de fazeres 18 anos. A participação nos projetos do Corpo Europeu de Solidariedade está aberta aos jovens até aos 30 
anos de idade.  Depois de se inscreverem, os participantes no Corpo Europeu de Solidariedade podem ser selecionados e 
convidados a integrar uma vasta gama de projetos, relacionados, por exemplo, com a prevenção das catástrofes naturais ou 
a reconstrução na sequência de catástrofes deste tipo, a assistência em centros de requerentes de asilo ou a resposta a outras 
questões sociais a nível da comunidade. Inscrições aqui.  

 Açorianos no Mundo 

“Açorianos no Mundo” é uma plataforma online, que vai permitir a todos os açorianos por nascimento, ascendência, afinidade 
(casamento/união de facto), que tenham residido nos Açores por um período mínimo de cinco anos, e que se encontram a 
residir fora da Região Autónoma dos Açores, uma maior proximidade com o arquipélago e, consequentemente, uma efetiva 
participação no futuro dos Açores, através da adesão ao processo eleitoral para a escolha dos representantes das suas 
comunidades, que, posteriormente, integrarão o Conselho da Diáspora Açoriana (CDA). Registe-se aqui. 

 Produtos alimentares Açorianos em Bruxelas 

Pode encontrar produtos alimentares açorianos em Bruxelas, nas seguintes lojas: Casa Portuguesa, Lusoloja e Mercado 
Português. 

 Viver em Bruxelas 

Ligações formais e não formais, mas utilizadas por quem procura casa temporária em Bruxelas: Bxl à Louer - de bouche à 
oreille (II), BRUXELLES: Location appartement, Colocation, Sous-location chambre à louer, Colocation Bruxelles,  Immoweb, e 
Logic-immo. E muito mais: Xpatris. 

 

O Gabinete dos Açores em Bruxelas tem soluções para a realização de reuniões, acompanhamento temático, interpretação, 
alojamento e muito mais. Contacte-nos! 

 

 

O que é o Az@Brx?  

O Az@Brx é um boletim informativo constituído por uma seleção de notícias compiladas a partir de Bruxelas e consideradas 
relevantes no contexto da Região Autónoma dos Açores. É também noticiada a atividade do Gabinete dos Açores em 

Bruxelas. A prospeção, seleção, adaptação e apresentação das notícias é da responsabilidade do Gabinete dos Açores em 
Bruxelas. O boletim está redigido em Português, no entanto, as notícias apontadas estão redigidas no idioma original, o que 

inclui também o Inglês, o Francês e o Castelhano. As imagens utilizadas pertencem ao domínio público, ao Gabinete dos 
Açores em Bruxelas, ao SIARAM ou constam das notícias apontadas. Este boletim não tem periodicidade fixa, sendo 

preferencialmente distribuído às sextas-feiras. Legenda: Título da notícia a vermelho, nova notícia; Notícia já exposta no 
número anterior, título da notícia a verde; A notícia herdada do número anterior, mas com alterações, título da notícia em 

cor-de-laranja. Este boletim informativo está otimizado para sistemas Microsoft. 

https://career2.successfactors.eu/career?company=esa&site=&lang=en_GB
https://www.esa.int/About_Us/Careers_at_ESA/Apply_now_for_an_ESA_student_internship
https://ifremer.jobs.net/fr-FR/search?keywords=&location=
https://europa.eu/youth/solidarity/faq_pt
https://europa.eu/youth/solidarity/video_pt
https://europa.eu/youth/solidarity_pt
https://acorianosnomundo.azores.gov.pt/
http://casaportuguesa.be/
http://www.lusoloja.be/
http://www.mercadoportugues.be/
http://www.mercadoportugues.be/
https://www.facebook.com/groups/195527370457521/?ref=group_browse_new
https://www.facebook.com/groups/195527370457521/?ref=group_browse_new
https://www.facebook.com/groups/bruxelleschambresalouer/?ref=group_browse_new
https://www.facebook.com/groups/338217609581003/?ref=group_browse_new
https://www.immoweb.be/en
http://www.logic-immo.be/
https://xpatris.com/
http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-srapre-grraab/?lang=pt
mailto:mailto:gabinetebruxelas@azores.gov.pt?subject=Az@Brx%20Pedido%20de%20auxílio%20em%20Bruxelas
http://siaram.azores.gov.pt/


Legenda: 

| - Açores | - Agricultura | - Ambiente | - Coesão e solidariedade interna da UE |  

| - Comércio, concorrência | - Coronavírus | - Cultura | - Desporto | 

| - Diplomacia e solidariedade externa da UE | 

|  Estado de Direito| - Economia, Empresas | 

| - Educação | - Emprego | - Energia |  - Fundos, financiamentos e prémios | 

| - Habitação |  - Igualdade de género, LGBTIQ  |  

|  - Indústria | - Investigação científica, ciência |   - Juventude |  

| - Mar e pescas |  -  Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia |  - Proteção civil | - 

Regiões ultraperiféricas | - Saúde | 

| - Tecnologia, comunicações, informática e satélites |  - Mobilidade e Transportes | - Turismo | 

| - União Europeia, outros | Parlamento Europeu I Comissão Europeia I  CoR 

 OCDE  I Life I  Bio 

Lista de Siglas, Acrónimos e Abreviaturas: 

| AECT – Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial | AESA – Agência da UE para a Segurança Aérea | BCE – Banco 
Central Europeu | BEI – Banco Europeu de Investimento | CE – Comissão Europeia | CEO – Chief Executive Officer  | CESE – 
Comité Económico e Social Europeu  | CoR- Comité das Regiões | CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa | CRPM 
– Conferência das Regiões Periféricas Marítimas | EBA – Autoridade Bancária Europeia | EBCD – European Bureau for 
Conservation and Development | EEE – Espaço Económico Europeu | EIT -  Instituto Europeu de Inovação e Tecnologia | EMA 
– Agência Médica Europeia | EMB – European Marine Board | EMSA – Agência Europeia de Segurança Marítima | ERC – 
Conselho Europeu de Investigação | ESA – Agência Espacial Europeia | EUA – Estados Unidos da América do Norte | FEADER 
– Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural | FEAGA – Fundo Europeu Agrícola de Garantia | FEI – Fundo Europeu 
de Investimento | FEIE – Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos | GEE – Gases com Efeito de Estufa | GPS – Sistema 
de Posicionamento Global dos EUA | IA – Inteligência Artificial | ICCAT – Comissão Internacional para a Conservação do Atum 
do Atlântico | IMO – Organização Marítima Internacional | JRC – Centro de Pesquisa Conjunto da CE | OCM – Organização 
Comum dos Mercados Agrícolas | ODS – Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável da ONU | OMC – Organização Mundial 
do Comércio | OMS –  Organização Mundial de Saúde | ONU – Organização das Nações Unidas | PAC – Política Agrícola 
Comum da UE | PE – Parlamento Europeu | PES – Partido Socialista Europeu | PME – Pequenas e médias empresas | PPE – 
Partido Popular Europeu e PPE no PE | Q&A – Perguntas e Respostas | QFP – Quadro Financeiro Plurianual da EU | RIS – 
Regional Innovation Scoreboard | RUP – Regiões Ultraperiféricas da União Europeia, de acordo com o artigo 349 do TFUE | 
S&D – Aliança Progressiva dos Socialistas e Democratas (inclui o PES no PE) | UE – União Europeia | TCE – Tribunal de Contas 
Europeu | TFUE – Tratado sobre o Funcionamento da UE | TJUE – Tribunal de Justiça da UE |  

 

Autoria:  
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